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FRUTOS, CULTIVOS E MADEIRA NO CASTRO 
DE ALVARELHOS: A ARQUEOBOTÂNICA  
DO PROJETO CAESAR
Catarina Sousa1, Filipe Vaz2*, Daniela Ferreira3, Rui Morais4, Rui Centeno5, João Tereso6

RESUMO

Três campanhas arqueológicas no Castro de Alvarelhos (Trofa) realizadas entre 2020 e 2022 no âmbito do pro-
jeto CAESAR, permitiram a identificação de vários contextos de ocupação e estruturas domésticas datadas de 
entre o séc. II a.C. e os sécs. IV-V d.C. Foram recolhidas amostras sedimentares para análise arqueobotânica no 
CIBIO-BIOPOLIS. 
Neste estudo identificaram-se vários cultivos, entre os quais centeio, milho-miúdo, mas também evidências 
de frutos silvestres como amoras e camarinha. Relativamente à madeira carbonizada analisada, os resultados 
revelaram um conjunto pouco diverso de espécies no qual se destacaram carvalhos de folha caducifólio, giestas, 
amieiros, castanheiros, aveleiras e freixos.
Os resultados obtidos irão ser apresentados no contexto das dinâmicas económicas e paleoambientais 
conhecidas na região, partindo de estudos análogos. 
Palavras-Chave: Idade do Ferro; Romanização; Castro de Alvarelhos; Arqueobotânica; Agricultura; Vegetação.

ABSTRACT

Three archaeological campaigns in the Castro of Alvarelhos (Trofa), from 2020 to 2022, made in the scope of 
CAESAR project, led to the identification of several domestic structures from the 2nd cent. BC to the 4th-5th cent. 
AD. Sediment samples meant for archaeobotanical analysis were recovered in these contexts and studied at 
CIBIO-BIOPOLIS.
Its study revealed several crops such as rye and millet but also evidences of edible wild fruits such as black-
berries. The analysed charred wood was shown to be mostly from deciduous oak, leguminosae species, alder, 
chestnut, hazel and ash. 
This article will discuss these results in the scope of the economical and environmental dynamics already 
known for the region. 
 Keywords: Iron Age; Roman Period; Castro de Alvarelhos; Archaeobotany; Agriculture; Vegetation. 
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1. O CASTRO DE ALVARELHOS

A história dos estudos sobre o Castro de Alvarelhos 
(Fig. 1) é já longa, beneficiando do contributo de 
alguns dos pioneiros da investigação arqueológica 
no norte de Portugal, como Martins Sarmento, José 
Fortes, Leite Vasconcelos, Rui Serpa Pinto e Domin-
gos Pinho Brandão, que, entre muitos outros, deram 
a conhecer este emblemático sítio arqueológico. 
Estes autores destacaram os tesouros monetários, 
epígrafes e abundantes materiais que foram sendo 
recuperados à superfície, dando assim início a um 
longo processo de estudo e valorização deste Castro 
(Morais, Centeno, Ferreira, 2023).
Pela sua importância, logo em 1910, este sítio arqueo-
lógico recebe a classificação de Monumento Nacio-
nal, beneficiando posteriormente de uma Zona Espe-
cial de Proteção, criada em 1976 e ampliada em 1992, 
administrativamente integrada no lugar de Aidos, 
pertencente à União de Freguesias de Alvarelhos e 
Guidões, no concelho da Trofa, distrito do Porto.
Não obstante a progressiva consciência da impor-
tância deste povoado em Época Antiga, em resulta-
do do número crescente dos achados aí descober-
tos, o conhecimento sobre este sítio arqueológico 
foi sobretudo impulsionado pelas sucessivas cam-
panhas de escavação que aí decorreram, na década 
de 1990, conduzidas por Álvaro Moreira de Brito. Os 
referidos trabalhos permitiram colocar a descober-
to vários contextos, estruturas e materiais que ates-
tam uma larga diacronia de ocupação, com início no 
Bronze Final. Destacam-se, no entanto, os vestígios 
da presença humana ao longo dos primeiros cinco 
séculos da nossa Era (Moreira, 2009). Após esse 
período os testemunhos de ocupação são pontuais, 
datados entre os séculos IX e XII.
A maioria dos trabalhos desenvolvidos por este in-
vestigador decorreram na plataforma intermédia da 
colina do Monte Grande, uma elevação destacada na 
paisagem e local de implantação da área edificada do 
povoado em diferentes épocas, identificando-se aí, 
além de um recinto de grandes dimensões e distin-
tas valências, várias estruturas domésticas e espaços 
oficinais de época romana. Associam-se a estes con-
textos materiais, importados e de produção local / 
regional que atestam uma próspera atividade econó-
mica neste povoado. Não será alheia à grande quan-
tidade de bens importados, a proximidade do Castro 
ao troço da Via XVI, eixo viário estruturante que une 
Olisipo, através de Cale, à capital conventual Bracara 

Augusta, facilitando e promovendo a circulação de 
pessoas, influências e produtos comercializáveis.
O Castro de Alvarelhos continuou a ser palco de es-
tudos e pontuais escavações nas décadas que se se-
guiram, permanecendo, no entanto, por esclarecer 
diversas problemáticas, particularmente relaciona-
das com a ocupação proto-histórica deste espaço. 
Nos últimos anos este sítio tem vindo a ser interven-
cionado no âmbito do Projeto CAESAR.

2. O PROJETO CAESAR E A ARQUEOBOTÂNICA 

No ano de 2020 teve início um vasto e completo pro-
grama de requalificação e valorização da estação ar-
queológica Castro de Alvarelhos7, promovido pela 
Câmara Municipal da Trofa e financiado pelo Pro-
grama Operacional Regional do Norte 2014.2020 
(Norte 2020). No âmbito desta iniciativa, alicerçada 
na melhoria das condições de visitação do Castro e no 
seu estudo e valorização, procedeu-se à constituição 
de um projeto de investigação intitulado «Castro de 
Alvarelhos (Trofa), Estudo científico do registo ar-
queológico (CAESAR)»8 (Ferreira, 2022a; 2022b; 2023; 
Ferreira, Morais & Centeno, 2021; Ferreira & Morais, 
2023). Este projeto, criado com o propósito de relan-
çar a investigação científica sobre este arqueossítio de 
referência no norte de Portugal, contribuiu significati-
vamente para reavaliar a importância e a real dimen-
são do povoado proto-histórico de Alvarelhos, acres-
centando igualmente novos dados sobre a ocupação 
romana deste local (Morais, Centeno & Ferreira, 2023; 
no prelo). Com a duração de 27 meses, o projeto con-
templou três campanhas de escavação que incidiram 
sobre distintas áreas do Monte Grande (Fig. 2).
Dos espaços intervencionados, a sondagem 02 des-
taca-se por preservar contextos associados à longa 
diacronia de ocupação deste arqueossítio, contri-
buindo de forma significativa para o esclarecimento 
de aspetos ligados à história económica, às dinâmi-
cas de aculturação, ao seu urbanismo e arquitetura, 
e aos aspetos da cultura e do modo de vida das co-
munidades que habitaram este local desde meados 
do século I a.C. ao século V d.C. A sondagem loca-

7. Com a referência NORTE-04-2114-FEDER-000451, 
“Promoção, Valorização e Beneficiação do Castro de Alva-
relhos”.

8. [Inf. Nº S- 2020/525081 (C.S: 1439048) SALVAGUAR-
DA/2020/13-18/30/PIPA/294; Referência DGPC S- 00791; 
CS 1442541].
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liza-se na área musealizada do Castro, junto à en-
trada Este do mesmo, nas proximidades de um dos 
principais arrumamentos de época romana e de um 
recinto central de grandes dimensões. 
Na 2ª campanha do projeto CAESAR (2021), realiza-
ram-se igualmente trabalhos de acompanhamento 
arqueológico das obras para a instalação da rede 
pública de abastecimento de águas, na rua de Sobre-
-Sá, na Zona Especial de Proteção do Castro de Al-
varelhos. Neste âmbito, foram identificados contex-
tos da Idade do Ferro, com abundantes fragmentos 
cerâmicos, incluindo vários exemplares de fabrico 
manual datáveis entre meados do século II a.C. e o 
século I a.C. Não obstante a estreita faixa de terreno 
intervencionada, correspondendo a uma vala com 
0.50 m de largura e 0.90 m de profundidade, numa 
extensão de aproximadamente 4 m, foram identifi-
cadas uma fossa e uma estrutura pétrea de grande 
espessura e funcionalidade ainda por determinar. 
Os dados resultantes dos últimos três anos de in-
vestigação do projeto CAESAR contribuíram para 
alterar o conhecimento arqueológico de Alvarelhos. 
Entre outros estudos (Morais, Centeno & Ferreira, 
2023), destacamos os recentes resultados obtidos 
através do varrimento aéreo a laser (LiDAR), ainda 
em processamento (Morais, Centeno & Ferreira, no 
prelo), que parecem indicar que estamos perante 
um povoado de grandes dimensões, circundado por 
várias cintas de muralhas, com o seu núcleo ocupa-
cional mais antigo na plataforma superior do Monte 
Grande. A área musealizada do Castro, na platafor-
ma intermédia, aparenta assim corresponder a uma 
pequena parte de uma malha urbana consideravel-
mente mais vasta. Tratando-se de uma zona aplana-
da, esta plataforma adequa-se melhor à tendência 
de regularidade que caracteriza o urbanismo roma-
no, tendo sido amplamente ocupada e reformulada 
ao longo das primeiras centúrias da nossa Era. 
Estes vestígios de ocupação antiga enquadram-se 
nas dinâmicas de apropriação do território que carac-
terizam a proto-história do noroeste peninsular, com 
a edificação do povoado em altitude, ocupando uma 
posição estratégica na paisagem, com naturais condi-
ções de defesa e de controlo do território envolvente. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Foram analisadas 13 amostras recolhidas durante as 
escavações arqueológicas no Castro de Alvarelhos, 
dez correspondendo a amostras sedimentares e três 

a macrorrestos recolhidos manualmente (Tab. 1).
Os contextos amostrados dizem respeito a duas 
áreas de escavação (Setor Norte e Sondagem 2), 
com evidências de diferentes fases de ocupação. 
A mais antiga, no setor Norte, refere-se a quatro 
unidades estratigráficas associadas a enchimentos 
de estruturas negativas cujos conteúdos datavam 
do final da Idade do Ferro. Na Sondagem 2, foram 
recolhidas nove amostras de sedimento para estu-
do arqueobotânico, provenientes de contextos bem 
preservados, de cariz habitacional, associados a dis-
tintas épocas. Referente à transição da Era, foram 
recolhidas amostras (sedimentos e carvões de for-
ma manual) na vala de fundação de um muro e nos 
enchimentos de uma saibreira. Por último, e tam-
bém na Sondagem 2, um outro conjunto de contex-
tos da Antiguidade Tardia foi também amostrado, 
associado a níveis de circulação e abandono de uma 
unidade doméstica (Fig. 3).
Como é notório, não se tratando de contextos pri-
mários (i.e., estruturas de combustão onde o ma-
terial carbonizado se encontra in situ) todos estes 
correspondem a depósitos de natureza secundária 
ou terciária, associados a pisos, compartimentos ou 
estruturas negativas, como fossas e valas.
Depois de recolhidas, as amostras de sedimento 
foram transportadas para as instalações do CIBIO-
-BIOPOLIS em Vairão, onde foram processadas 
através de flutuação, usando para isso uma máquina 
de flutuação tipo Siraf, com malhas de 0,5 mm.
Depois de obtidas e secas as frações leves (a com-
ponente carbonizada presente nas amostras sedi-
mentares), estas foram triadas com recurso a uma 
lupa binocular, primeiramente com vista à deteção e 
identificação de material carpológico. O diagnóstico 
taxonómico seguiu uma metodologia padronizada, 
sendo efetuado por comparação com material vege-
tal atual, tendo-se usado as coleções de referência 
do CIBIO, atlas morfológicos e outras obras da es-
pecialidade (e.g. Neef et al., 2012).
Também o estudo antracológico seguiu procedi-
mentos padronizados, com os fragmentos de carvão 
de dimensões superiores a 2 mm a serem secciona-
dos manualmente segundo as três secções de diag-
nóstico: transversal, radial e tangencial. A observa-
ção foi realizada com recurso a uma lupa binocular 
e microscópio ótico de luz refletida. O diagnóstico 
foi efetuado com recurso a atlas anatómicos (e.g. 
Schweingruber, 1990; Vernet et al., 2001) tendo sido 
também registadas diferentes características ana-
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tómicas ou alterações relacionadas com processos 
tafonómicos, condições ambientais e a história de 
vida da madeira e do carvão em questão (Marguerie 
& Hunot, 2007; McParland et al., 2010; Moskal-del 
Hoyo et al., 2010; Thery-Parisot & Henry, 2012). 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. Carpologia: sementes e frutos
As amostras analisadas não continham abundante 
material carpológico, mas apresentavam significati-
va diversidade (Tab. 2). Note-se ainda que nenhuma 
das recolhas manuais providenciaram este tipo de 
vestígio botânico, ficando uma vez mais ilustrada a 
necessidade de não se dever recolher macrorrestos 
manualmente, mas sim volumes de sedimento para 
fim de estudo arqueobotânico. 
Os níveis do final da Idade do Ferro foram aqueles que 
providenciaram mais carporrestos e maior diversida-
de. Verifica-se um predomínio dos cereais, em espe-
cial do milho-miúdo (Panicum miliaceum), seguido do 
milho-painço (Setaria italica). As restantes espécies 
são ocasionais e incluem trigo de grão nu (Triticum 
aestivum/durum), cevada (Hordeum vulgare) e espelta 
(Triticum aestivum subsp. spelta), esta última repre-
sentada unicamente por uma base de gluma. Foram 
igualmente encontrados grãos de aveia (Avena sp.), 
mas sem vestígios de inflorescências, não é possível 
saber se são de plantas silvestres ou cultivadas.
Associados a estes cereais, foram encontrados di-
ferentes diásporos de plantas silvestres. Aqui in-
cluímos aquénios de amora (Rubus sp.) e sementes 
de camarinha (Corema album) que deverão ter sido 
recolhidos para fins alimentares, mas também se-
mentes de Genisteae (giestas, codessos, tojos) que 
provavelmente terão sido carbonizadas juntamen-
te com a madeira, aquando do seu uso como com-
bustível doméstico (ver resultados de antracologia).  
Os restantes táxones deverão corresponder a infes-
tantes dos cultivos acima mencionados e incluem 
poligonáceas, gramíneas silvestres, entre outros.
São bem mais escassos os dados das duas fases mais 
recentes. A única U.E. com cronologia alto imperial 
que foi amostrada – [2021] – apresenta principal-
mente vestígios de plantas silvestres, incluindo a 
camarinha, que tem frutos edíveis, além de algumas 
infestantes, sempre raras (Tab. 2). Os cultivos, tam-
bém escassos, incluem grãos de milho-miúdo e trigo 
(Triticum sp.), assim como nós de ráquis de trigos de 
grão nu. Os níveis da Antiguidade Tardia apresen-

taram ainda menos vestígios carpológicos, mas com 
duas diferenças a assinalar: a presença de grãos de 
centeio (Secale cereale) na U.E. 2012 e duas grainhas 
(Vitis vinifera) na U.E. 2030.
No entanto, estes resultados são insuficientes para 
caracterizar os sistemas agrícolas da comunidade 
que habitou Alvarelhos nos períodos em análise. 
Ainda, assim, é pertinente constatar que os dados 
encontram paralelo no restante registo carpológico 
do noroeste peninsular (Tereso, 2012; 2020; Seabra 
et al., 2018; Teira-Brión, 2019). Efetivamente, os 
cultivos identificados nos níveis da Idade do Ferro e 
do século I d.C. de Alvarelhos são recorrentes em sí-
tios destas cronologias na região, com variações nas 
suas proporções. Os trigos – de grão vestido ou nu – 
e o milho-miúdo são frequentemente dominantes, 
seguidos da cevada. É interessante a abundância e 
predomínio de grãos de milho-miúdo em Alvare-
lhos, algo que se verifica igualmente em Castrovite 
(Rey Castiñeira et al., 2011), mas também numa das 
estruturas do Crasto de Palheiros (Figueiral et al., 
2017; Leite et al., 2018).
Deste modo, verifica-se em Alvarelhos a presença 
de cereais de Inverno e de Primavera, o que confi-
gura uma situação comum na região, caracterizada 
pela coexistência de cultivos com características 
distintas e complementares, que visam a otimização 
dos territórios na envolvência do povoado.
A presença de centeio nos níveis baixo-imperiais 
enquadra-se bem na cronologia desta espécie na 
região (Seabra et al., 2023). Efetivamente, é a par-
tir desta época que o centeio, já presente anterior-
mente no noroeste, parece se expandir de forma 
evidente. A continuação dos estudos em Alvarelhos 
poderá ajudar a compreender melhor a cronologia 
deste cereal, em especial as suas fases mais antigas 
de cultivo na região.
É notória a escassez de leguminosas domésticas e 
frutos, ainda que os primeiros sejam normalmente 
secundários face aos cereais e os segundos sejam 
usualmente mais frequentes em sítios com condi-
ções de preservação por saturação em água. 
As amoras, aqui identificadas, estão entre os frutos 
silvestres edíveis mais comuns na região, mas mesmo 
a camarinha, menos frequente, foi já recuperada nos 
sítios de Guifões (Seabra et al. 2020), Salreu (Tereso 
et al., no prelo) e Rei Ramiro (Seabra et al., no prelo) 
em níveis da Idade do Ferro e início de época roma-
na. Seriam provavelmente alimentos complemen-
tares, aos quais se deveriam juntar bolotas e outros 
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frutos silvestres e cultivados que não foram identifi-
cados nas amostras estudadas. Embora só surjam nos 
níveis do século IV d.C., é expectável que também as 
uvas tivessem sido consumidas nas fases mais anti-
gas, dada a sua frequência em sítios do final da Idade 
do Ferro e de Época Romana no Norte de Portugal 
(Tereso, 2012; 2020; Seabra et al., 2018; Teira-Brión, 
2019). Pelos vestígios identificados, não é possível sa-
ber se seriam uvas silvestres ou domésticas.

4.2. Madeira 
No que concerne à componente antracológica, re-
ferente à madeira carbonizada identificada nestas 
amostras, foram analisados 1318 fragmentos (Tab. 
3). Os resultados obtidos revelaram um conjunto 
relativamente pouco diverso de espécies no qual 
se destacaram, pela sua quantidade, os carvalhos 
de folha caducifólia (possivelmente Quercus robur) 
e pelo menos três tipos de Fabaceae (giestas, tojos, 
entre outras espécies). Surge igualmente com algum 
destaque madeira de Alnus sp. (amieiro), Corylus sp. 
(aveleira) e outros fragmentos cuja distinção anató-
mica é difícil de realizar (Alnus/Corylus). Os restan-
tes táxones são residuais: Erica sp. (urze), Frangula 
alnus (sanguinho), Fraxinus sp. (freixo), Quercus 
suber (sobreiro) e apenas um fragmento de Pinus 
pinaster (pinheiro-bravo). Cerca de 20% dos frag-
mentos analisados encontrava-se em mau estado de 
preservação e não permitiram identificação taxonó-
mica além da classe das Dicotiledóneas. 
No entanto, a análise detalhada dos resultados face 
aos contextos de proveniência demonstra algumas 
variantes que convém assinalar. Os níveis amostra-
dos adscritos à Idade do Ferro revelaram-se os mais 
abundantes no conjunto e talvez também por isso, 
os mais diversos. Proporcionalmente ao total ana-
lisado, é neles onde se verifica a maioria dos frag-
mentos de Fabaceae identificadas neste estudo. No 
extremo oposto, é também de assinalar a presença 
exclusiva de Castanea sativa (castanheiro) na U.E. 
2012, referente ao piso de um espaço doméstico da 
Antiguidade Tardia.
Pese embora não diretamente relacionados com 
contextos estruturados de combustão, os vestígios 
carbonizados identificados neste estudo deverão 
corresponder ao seu uso enquanto combustível nes-
tas estruturas, tendo, após o seu abandono, incorpo-
rado a sequência sedimentar destas áreas. 
À semelhança do referido para o conjunto carpoló-
gico, os dados antracológicos enquadram-se no que 

já conhecemos serem as tendências de recolha de 
madeira da região, já extensamente verificados nou-
tros sítios arqueológicos do noroeste peninsular (e.g. 
Martin-Seijo, 2013; Vaz, 2020). 
A madeira de carvalhos – de longe a mais frequente 
e ubíqua neste estudo, dominaria o estrato arbóreo 
das florestas relativamente preservadas que ainda 
existiriam na região nestas cronologias e seriam usa-
dos principalmente para construção de estruturas e 
como fonte principal de combustível em lareiras, 
fornos e outras estruturas de combustão (Figueiral, 
1990; Vaz, 2020; Vaz et al., 2021) fundamentais para 
a vida destas comunidades. Face à natureza dos 
contextos amostrados e à dimensão dos carvões em 
causa, a extensa presença de fragmentos carboniza-
dos desta espécie corresponderá com alguma proba-
bilidade a estes usos.
A presença de espécies como o amieiro, a aveleira  
e o freixo (este em número reduzido para o que é co-
mum para a região) revelam a presença de florestas 
ripícolas nas imediações, podendo estar igualmente 
integradas nos carvalhais, graças à elevada humida-
de da região. 
Por seu turno, as espécies arbustivas recolhidas em 
giestais e outros matos, particularmente evidentes 
nos contextos amostrados mais antigos em Alvarelhos 
(séc. II-I a.C.) poderiam ser empregues como cober-
tura de espaços domésticos, assim como na ignição e 
como combustível de lareiras e fornos. O aumento da 
extensão das áreas de giestais e matos arbustivos, que 
se regista neste período, está diretamente relaciona-
da com o impacto crescente das comunidades huma-
nas na vegetação e paisagem envolventes. 
Entre as restantes espécies identificadas, e apesar 
se ter verificado em apenas uma U.E., a presença de 
madeira de castanheiro é particularmente relevante 
uma vez que reforça uma tendência já reiterada no 
noroeste peninsular: a sua presença no registo ar-
queológico acontecer principalmente em fases mais 
recentes da ocupação romana, já em plena Antigui-
dade Tardia (Magalhães, 2020; Vaz, 2020).

5. CONCLUSÕES

Este estudo arqueobotânico corresponde ao primei-
ro deste tipo na já na longa história de investigação 
do sítio e deverá constituir-se como exemplo a seguir 
para outros projetos de investigação na arqueologia 
portuguesa, assim como em futuras campanhas em 
Alvarelhos. 
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Incluindo amostras das três campanhas já realiza-
das, foi possível inferir que foram frequentemente 
exploradas as madeiras de carvalhos e leguminosas 
arbustivas, abundantes na região. À semelhança do 
verificado em outros sítios do noroeste peninsular, 
terão cultivado milho-miúdo, trigo nu, cevada e es-
pelta e, na Antiguidade Tardia, o centeio. Nesta fase 
terão explorado madeira de castanheiro, não deteta-
da nos níveis da Idade do Ferro.
Estes dados permitiram enquadrar o sítio nas dinâ-
micas económicas e ambientais da região, caracteri-
zadas pelo crescente impacto humano da paisagem 
e alargamento das áreas produtivas, relacionadas 
com atividades agro-silvo-pastoris entre a Idade do 
Ferro e a Antiguidade Tardia.
Não obstante estas conclusões, este tipo de análises 
exige um maior conjunto de dados, obtidos em múl-
tiplas campanhas de trabalho, de modo a acumular 
informações mais substantivas que permitam tecer 
considerações e interpretações de maior alcance e 
profundidade, cruzando perspetivas contextuais e 
padrões gerais, caso estes existam. Neste sentido, a 
continuação dos trabalhos no Castro de Alvarelhos 
e consequentemente das recolhas e estudos arqueo-
botânicos, poderão melhor potenciar o conjunto de 
dados que aqui ficam desde já disponibilizados. 
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Figura 1 – Localização do Castro de Alvarelhos no mapa de Portugal Continental e na Carta Militar Portuguesa, folha nº 97 
– Bougado, S. Martinho, 1975 – (detalhe), 1:25000 dos Serviços Cartográficos do Exército. Autoria: Era Arqueologia Lda., 
adaptado.
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Figura 3 – Pormenor da área intervencionada na sondagem 2, e indicação espacial das unidades estratigráfi-
cas de proveniência das amostras. 

Figura 2 – Enquadramento da sondagem 2 na planta da área musealizada do Castro de Alvarelhos, com son-
dagens intervencionadas pelo projeto CAESAR em destaque. Autoria: Era Arqueologia.
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Localização U.E. Vol. (L) Descrição contexto Cronologia

Setor Norte

2 6 Enchimento de vala [02]

Séc. II-I a.C.
8 5 Interior da estrutura [7]

102 4 Enchimento de fosso

202 4 Enchimento de fossa [200]

Sondagem 2

2021 7 Vala de fundação do muro R2 Séc. I a.C.

2041  manual Enchimento saibreira Séc. I d.C.

2006  manual Nível de circulação

Séc. IV d.C.
2011 8,5 Depósito no interior de espaço doméstico

2012 18,5 Piso no interior de espaço doméstico

2030 7+manual Depósito entre muros sob derrube de telhas

Cronologia Séc. II-I a.C. Séc. I a.C. Séc. IV d.C.

Localização Setor Norte Sondagem 2

Volume – Litros 6 5 4 4 7 8,5 18,5 7

U.E. 2 8 102 202 2021 2011 2012 2030 Total

Cereais (grãos)

Hordeum vulgare subsp. vulgare 1 1 2

Panicum miliaceum 2 15 32 9 3 4 65

Panicoideae 6 5 4 15

Secale cereale 2 2

Setaria italica 2 10 6 18

Triticum aestivum/durum 1 3 2 6

Triticum sp. 2 1 3

Triticeae 1 1 2

Triticeae (frag.) 4 3 1 4 12

Cereais (inflorescências)

Triticum aestivum/durum (ráquis – frag.) 1 1

Triticum aestivum/durum (nó de ráquis) 1 4 5

Triticum spelta (base de gluma) 1 1

Outros

Apiaceae (mericarpo) 1 1

Asteraceae (aquénio) 1 1 2

Avena sp. (grão) 1 1 1 3

Cerastium sp. (semente) 1 1

Chenopodium sp. (semente) 2 2

Corema album (semente) 3 2 5

Corema album (semente – frag.) 1 1

Fabaceae tipo Genisteae (semente) 15 1 2 18

Galium aparine (mericarpo) 4 4

Galium sp. (mericarpo) 1 1

Phalaris/Phleum (grão) 2 2

Tabela 1 – Inventário das amostras recolhidas e analisadas neste estudo arqueobotânico do castro de Alvarelhos. 
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Cronologia Séc. II-I a.C. Séc. I a.C. Séc. IV d.C.

Localização Setor Norte Sondagem 2

Volume – Litros 6 5 4 4 7 8,5 18,5 7

U.E. 2 8 102 202 2021 2011 2012 2030 Total

Poaceae (grão) 1 1 2 4

Poaceae (grão – frag.) 3 4 1 1 9

Poaceae (caule – frag.) 1 1

Polygonum aviculare (aquénio) 1 1

Polygonum lapathifolium (aquénio) 1 1

Rubus sp. (semente) 10 2 1 13

Rumex acetosella (aquénio) 1 1

Rumex crispus/obtusifolius (aquénio) 2 1 3

Rumex sp. (aquénio) 1 1

Silene sp. (semente) 1 1

Vicieae (semente) 6 1 4 1 12

Vitis vinifera (semente) 2 2

Indeterminado (espinho) 1 1

Indeterminado (fruto/semente) 1 1 1 1 4

Indeterminado (fruto/semente – frag.) 38 5 2 3 6 2 4 60

Total 98 35 61 34 33 8 8 9 286

Tabela 2 – Resultados carpológicos. 

Cronologia Séc. II-I a.C. Séc. I a.C. Séc. I d.C. Séc. IV d. C. Totais

Localização Setor Norte Sondagem 2

Volume (L) 6 5 4 4 7  manual  manual 8,5 18,5 7

Taxon / UE 2 8 102 202 2021 2041 2006 2011 2012 2030 Total Total %

Alnus sp. 6 7 3 7 6 8 37 2,8

Alnus/Corylus 8 5 3 2 4 2 4 7 35 2,7

Castanea sativa 23 23 1,7

Corylus avellana 4 1 3 8 0,6

Erica sp. 2 3 5 0,4

Frangula alnus 2 2 1 5 0,4

Fraxinus sp. 3 3 0,2

Fabaceae 
– Adenocarpus

14 14 27 19 4 3 7 88 6,7

Fabaceae tipo IV 16 5 8 23 8 8 5 5 78 5,9

Fabaceae tipo V 41 41 3,1

Pinus pinaster 1 1 0,1

Quercus sp. tipo 
caducifólia

65 64 72 56 90 2 15 123 81 37 605 45,9

Quercus sp. 15 7 14 4 36 9 85 6,4

Quercus suber 1 1 2 4 0,3

Dicotiledónea 20 46 32 35 20 3 12 85 47 300 22,8

Total 150 136 150 150 150 14 23 150 245 150 1318 100

Tabela 3 – Resultados antracológicos.
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